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Características Maternas e Neonatais: Uma Comparação 
do Período Pré-pandemia e Pandemia de Covid-19

RESUMO
Objetivo: Comparar características maternas e neonatais nos períodos pré-pandemia e pandemia de Covid-19 no Estado do Paraná. Métodos: Estudo 
descritivo de abordagem quantitativa, baseado em dados do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos, dos anos de 2019 e 2020 no Estado do 
Paraná. Os dados foram coletados em setembro de 2022. Foi utilizada estatística descritiva, teste qui-quadrado de Pearson para comparar os anos e 
medida V de Cramer para avaliar a associação das variáveis. O estudo foi autorizado sob os pareceres nº 3.032.650/2018 e nº 5.620.752/2022. Resul-
tados: Foram 298.818 nascimentos no Paraná. Comparando os anos de 2019 e 2020, houve diferenças significativas, a um nível de significância de 5%, 
mas ao avaliar as razões de tamanho e efeito, a associação entre os dois anos é muito fraca (<0,05). Conclusão: A pandemia de covid-19 não refletiu 
nas características maternas e neonatais. Os resultados contribuem para o aprimoramento das ações de saúde.
DESCRITORES: COVID-19; Recém-nascido; Gravidez; Cuidado pré-natal; Sistemas de informação em saúde.

ABSTRACT
Objective:  To compare maternal and neonatal characteristics in the pre-pandemic and pandemic periods of Covid-19 in the state of Paraná. Methods: 
This is a descriptive study with a quantitative approach, based on data from the Live Birth Information System for 2019 and 2020 in the state of Pa-
raná. The data was collected in September 2022. Descriptive statistics, Pearson's chi-square test to compare the years and Cramer's V measure to 
assess the association between variables were used. The study was authorized under reports no. 3.032.650/2018 and no. 5.620.752/2022. Results: 
There were 298,818 births in Paraná. Comparing the years 2019 and 2020, there were significant differences at a 5% significance level, but when 
evaluating the size and effect ratios, the association between the two years is very weak (<0.05). Conclusion: The COVID-19 pandemic did not affect 
maternal and neonatal characteristics. The results contribute to the improvement of health actions.
DESCRIPTORS: COVID-19; Newborn; Pregnancy; Prenatal care; Health information systems.

RESUMEN 
Comparar las características maternas y neonatales en los períodos prepandémico y pandémico del Covid-19 en el estado de Paraná. Métodos: Se 
trata de un estudio descriptivo con abordaje cuantitativo, basado en datos del Sistema de Información de Nacidos Vivos de 2019 y 2020 en el estado de 
Paraná. Los datos fueron recolectados en septiembre de 2022. Se utilizó estadística descriptiva, test chi cuadrado de Pearson para comparar los años 
y medida V de Cramer para evaluar la asociación entre variables. El estudio fue autorizado bajo los informes nº 3.032.650/2018 y nº 5.620.752/2022. 
Resultados: Se registraron 298.818 nacimientos en Paraná. Comparando los años 2019 y 2020, hubo diferencias significativas a un nivel de signifi-
cación del 5%, pero al evaluar el tamaño y los coeficientes de efecto, la asociación entre los dos años es muy débil (<0,05). Conclusión: La pandemia de 
COVID-19 no afectó las características maternas y neonatales. Los resultados contribuyen a la mejora de las acciones sanitarias.
DESCRIPTORES: COVID-19; Recién nacido; Embarazo; Atención prenatal; Sistemas de información en salud.
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INTRODUÇÃO   

Acovid-19 (coronavirus diasease 
2019), doença correlacionada 
com a infecção pelo vírus Sars-

-CoV-2 (severe acute respiratory syn-
drome coronavirus 2), surgiu no final 
do ano de 2019 em Wuhan, província 
de Hubei, na China; e em março de 
2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a pandemia1

Diante das mudanças na prestação de 
cuidados durante a pandemia, o contato 

físico entre as gestantes, bebês e profis-
sionais de saúde ficaram restritos, levan-
do a uma adaptação dos modelos de as-
sistência de pré-natal, parto e puerpério, 
o que afetou de forma geral o cuidado 
direcionado à saúde materno-infantil2.

A adequada atenção ao pré-natal 
relaciona-se à melhores resultados pe-
rinatais à medida que identifica pre-
cocemente os riscos à saúde do bebê 
e da gestante, por meio de exames 
complementares, consultas periódicas 
e avaliação física3. Sabe-se, portanto, 

que durante a pandemia as gestantes 
enfrentaram dificuldades no acesso aos 
serviços de saúde e acompanhamento 
do pré-natal em razão de cancelamen-
to, teleatendimento ou adiamento das 
consultas, nos casos de suspeita ou con-
firmação de covid-194.

Estudo realizado em duas cidades 
na China, Wuhan e Chongqing, du-
rante a pandemia, identificou que a 
fim de reduzir a transmissão vertical 
do vírus, ocorreu um aumento suges-
tivo do parto cesáreo e amamentação 
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por mamadeira5.
As gestantes diagnosticadas com 

covid-19 possuem riscos significativa-
mente maiores de complicações graves 
durante a gravidez em comparação com 
aquelas sem diagnóstico. A covid-19 
eleva o risco de pré-eclâmpsia/eclamp-
sia/síndrome HELLP, encaminhamen-
tos para Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) ou níveis mais complexos de 
atendimento e infecções que demandam 
de antibióticos, partos prematuro e bai-
xo peso ao nascer. Os riscos neonatais 
graves, incluindo permanência de sete 
dias ou mais na Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN), índice de 
morbidade neonatal grave são maiores 
em grupo de mulheres diagnosticadas 
com covid-196.

Diante disso, globalmente a infecção 
por covid-19 durante a gravidez foi as-
sociada a um risco substancial de mor-
bimortalidade nos desfechos perinatais, 
especialmente em casos sintomáticos 
ou com comorbidades associadas, em 
comparação com as gestantes não infec-
tadas6. Considerando o exposto, surgiu 
a seguinte questão problematizadora: 
“Qual o perfil epidemiológico materno 
e neonatal antes e durante a pandemia 
de covid-19 no Estado do Paraná?”. 

Acredita-se que a identificação das 
características epidemiológicas da ges-
tação e parto antes e durante a pande-
mia de covid-19 no estado do Paraná, 
possam subsidiar reflexões acerca do 
aprimoramento na gestão dos serviços 
de saúde direcionados à população ma-
terno-infantil. Nesse sentido, o estudo 
tem como objetivo comparar as caracte-
rísticas maternas e neonatais no período 
pré-pandemia e pandemia de Covid-19 
no Estado do Paraná. 

MÉTODOS

Trata-se de um estudo de abordagem 
quantitativa do tipo descritivo, a partir 
de dados secundários extraídos do Sis-
tema de Informação de Nascidos Vivos, 
referente aos anos de 2019 e 2020 no 
Estado do Paraná. 

O estado do Paraná localiza-se na 
região Sul do Brasil, com uma popula-
ção de aproximadamente 11.597.484 
habitantes e com Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) de 0,7497. As 
macrorregionais de saúde são divididas 
em Leste, Oeste, Norte e Noroeste, e 
são subdivididas em vinte e duas regio-
nais de saúde8. 

Os dados foram coletados no mês de 
setembro de 2022 e posteriormente or-
ganizados e sintetizados em uma plani-
lha Excel 2016. 

As variáveis analisadas foram: 

a) Perfil sociodemográfico materno: 
idade (< 20 anos, de 20 a 34 anos, ≥ 35 
anos), escolaridade (< oito anos, ≥ oito 
anos), situação conjugal (Solteira, casa-
da, viúva e divorciada), raça/cor (bran-
cas, negras, pardas, amarelas), número 
de filhos (sem filhos, 1 a 3 filhos, 4 ou 
mais filhos). 

b) Características de pré-natal e par-
to: trimestre do início do pré-natal (pri-
meiro, segundo e terceiro trimestre), 
número de consultas pré-natal (nenhu-
ma, de 1 a 3, de 4 a 6, 7 ou mais), tipo de 
parto (vaginal, cesáreo). 

c) Características do recém-nascido: 
sexo (masculino, feminino), idade ges-
tacional dos RN (Menos de 22 semanas, 
22 a 27 semanas, 28 a 31 semanas, 32 a 
36 semanas, 37 a 41 semanas, 42 sema-
nas ou mais), peso ao nascer (<2500g, 
≥2500g a 3999g, >4000g), Apgar no 5° 
minuto, malformações congênitas (sim, 
não).

A princípio, foi realizada uma aná-
lise descritiva dos resultados para a ob-
tenção de tabelas de frequência, com o 
intuito de caracterizar as observações. 
Além disso, utiliza-se também métri-
cas resumos para as variáveis numéricas 
contínuas: mínimo, primeiro quartil 
(P25), mediana, terceiro quartil (P75), 
máximo, média e coeficiente de varia-
ção (CV). A análise comparativa foi re-
alizada por meio do teste qui-quadrado 

de associação dado por: 

   
 Em que r é o número de linhas, c é 

o número de colunas, Oij as frequências 
observadas e Eij as frequências espera-
das da tabela de contingência das variá-
veis em questão. Desta forma é possível 
comparar a distribuição de duas amos-
tras, a fim de comparar suas respectivas 
proporções. A partir do teste qui-qua-
drado é possível avaliar a significância 
estatística, porém seu cálculo é sensível 
para amostras grandes, assim é possível 
calcular uma medida de tamanho de 
efeito que pondere este fator.

A medida V de Cramer estima o ta-
manho de efeito entre duas variáveis, 
ou seja, quão forte ou não é associação 
entre elas, e é dada por:

Em que x2é a estatística do teste qui-
-quadrado, n é o número total de ob-
servações da amostra, l e c são o núme-
ro de níveis das variáveis testadas9. O 
V de Cramer varia entre 0 e 1, em que 
quanto mais próximo de 1 mais forte é 
a associação.

A pesquisa foi autorizada pelo Co-
mitê Permanente de Ética em Pesquisa 
envolvendo Seres Humanos da Uni-
versidade Estadual de Maringá, sob 
os Pareceres nº 3.032.650/2018 e n° 
5.620.752/2022.

RESULTADOS

No período de 2019 a 2020 foram 
registrados 298.818 nascimentos no 
estado do Paraná. Referente as carac-
terísticas sociodemográficas, no ano 
de 2019 tiveram 152.525 mulheres 
que pariram, com idades de 10 a 62 
anos, com idade média de 27,50 anos, 
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além disso, 86,40% (n=140.274) apre-
sentaram escolaridade maior que oito 
anos de estudo e 52,15% (n=64.585) 

sem companheiros. Já no ano de 
2020, tiveram-se 146.292 partos, com 
idade média de 27,62 anos, 86,87% 

(n=126.582) com escolaridade maior 
que oito anos e 53,62% (n=63.564) 
sem companheiros (Tabela I).

Perfil sociodemográfico

2019 2020 Teste

N % N % Valor p V de Cramer

Idade materna < 0,001* 0,0145

< 20 anos 18.702 12,2 16.587 11,3

20 a 34 anos 108.598 71,2 105.007 71,7

≥ 35 anos 25.223 16,5 24.695 16,8

Escolaridade 0,0014* 0,0077

Nenhuma 233 0,15 202 0,14

1 a 3 anos 1.649 1,09 1.613 1,11

4 a 7 anos 18.793 12,3 17.322 11,8

8 a 11 anos 89.981 59,2 86.863 59,6

12 ou mais 41.293 27,1 39.719 27,2

Situação conjugal < 0,001* < 0,001*

Solteira 62.030 50,0 60.916 51,3

Casada 59.261 47,8 54.976 46,3

Viúva 284 0,23 261 0,22

Divorciada 2.271 1,83 2.387 2,01

Raça/cor < 0,001* 0,0116

Branca 111.353 73,6 105.346 72,8

Preta 4.115 2,72 4.359 3,01

Amarela 583 0,39 564 0,39

Parda 34.614 22,9 33.981 23,4

Indígena 470 0,31 491 0,34

Número de filhos vivos < 0,001* 0,0072

Sem filhos 64.685 42,5 61.032 41,9

1 a 3 filhos 82.850 54,5 79.921 54,9

4 ou mais filhos 4.434 2,92 4.482 3,08

*Valor p < 0,05.     

TABELA I – CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS MATERNAS DAS GESTANTES DO ESTADO 
DO PARANÁ NOS ANOS DE 2019 E 2020. MARINGÁ, PARANÁ, BRASIL, 2022.
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Observou-se, que todas as variáveis 
foram estatisticamente significativas 
apresentando o valor p <0,001, permi-
tindo salientar que a pandemia refletiu 
nas características sociodemográficas de 
nascimento conforme o teste qui-qua-

drado, mas ao avaliar o valor da medida 
de tamanho e efeito, nota-se que a as-
sociação é muito fraca <0,05 (Tabela I). 

As métricas dos resumos para variá-
vel “idade da mãe” são muito próximas 
comparando os anos de 2019 e 2020, 

em que a média de 2020 é pouco maior 
(0,12 anos). Além disso, nota-se que 
o coeficiente de variação de ambos os 
anos denota variação moderada em tor-
no da média (Tabela II). 

Perfil sociodemográfico

2000 2020

N 152.525 146.291

Valores ausentes 2 2

Mínimo 10 12

P25 22 22

Mediana 27 27

P75 32 32

Máximo 61 64

Média 27,50 27,62

CV 23,87% 23,70%

A Figura 1 evidencia a similaridade 
de comportamento da idade da mãe 
entre os anos, tendo uma maior densi-
dade de nascimentos próxima aos 25 
anos, mostrando que os nascimentos de 
2019 e 2020 possuem uma assimetria 
positiva. Além disso, nota-se que os co-
eficientes de variação de ambos os anos 
possuem variação moderada em torno 
da média, sendo 23,87% em 2019 e 
23,70% em 2020.

Figura 1- Gráfico de densidade da 
idade da mãe por ano. Maringá, Paraná, 
Brasil, 2022.

Com relação às características de ges-
tação e parto averiguou-se que a maioria 
dos pré-natais foram iniciados no pri-
meiro trimestre de gestação (p< 0,001), 
com mais de 7 consultas de acompa-
nhamento (p< 0,001), e com mais par-
tos cesarianos (p< 0,001) em ambos os 
anos (Tabela III). Ademais, ao nível 

de significância de 5%, as característi-
cas de gestação e parto tem evidências 
amostrais significativas que a pandemia 
influenciou nessas variáveis. Ao avaliar 
a força de associação, as características 
de gestação e parto em ambos os anos 
tiveram associação muito fraca (<0,05).

Perfil sociodemográfico

2019 2020 Teste

N % N % Valor p V de 
Cramer

Trimestre do início do 
pré-natal < 0,001* 0,0082

Primeiro trimestre 132.684 88,4 126.605 87,9

Segundo trimestre 15.197 10,1 15.019 10,4

Terceiro trimestre 2.175 1,45 2.305 1,6

TABELA II – MÉTRICA DE RESUMOS PARA VARIÁVEIS IDADE DA MÃE (ANOS) DO ESTADO DO 
PARANÁ DE 2019 E 2020. MARINGÁ, PARANÁ, BRASIL, 2022.

TABELA III – CARACTERÍSTICAS DE GESTAÇÃO E PARTO NO ESTADO DO 
PARANÁ NOS ANOS DE 2019 E 2020. MARINGÁ, PARANÁ, BRASIL, 2022.  



Artigo Original
Silveira GR, Piran CMG, Mori MM, Félix VB, Lehmkuhl CSF, Teles GA, Shibukawa BMC, Merino MFGL, Vieira VCL, Furtado MD

Características Maternas e Neonatais: Uma Comparação do Período Pré-pandemia e Pandemia de Covid-19

2025; (15) N.92 •  saúdecoletiva   13691DOI: 10.36489/saudecoletiva.2025v15i92p13686-13693
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Número de consultas pré-natal < 0,001* 0,0121

Nenhuma 1.033 0,68 1.119 0,77

De 1 a 3 3.740 2,45 4.028 2,76

De 4 a 6 17.121 11,2 16.840 11,5

7 ou mais 130.457 85,6 124.145 84,9

Tipo de parto < 0,001* 0,0256

Vaginal 57.204 37,5 51.270 35,0

Cesáreo 95.220 62,4 94.944 64,9

*Valor p < 0,05.     
**Foram excluídos dos dados ignorados

Ademais, as características do recém-
-nascido observaram-se que no ano de 
2019 nasceram mais crianças do sexo 
masculino que em 2020 (p< 0,001). Po-
de-se observar que a maioria das crian-
ças nasceram a termo (p=0,0039), com 
peso adequado (p< 0,001) e com boa 
vitalidade (p=0,0035), notando-se que 
há evidências de diferença significativa 
entre os anos de 2019 e 2020 (Tabela 
IV). O valor da medida de tamanho de 
efeito, em que se nota que todas apre-
sentam uma associação muito fraca (< 
0,05). 

Características dos recém-nascidos

2019 2020 Teste

N % N % Valor p V de Cramer

Sexo < 0,001* 0,0279

Feminino 74.337 48,7 75.373 51,5

Masculino 78.176 51,2 70.900 48,4

Idade gestacional dos RN 0,0039* 0,0076

Menos de 22 semanas 52 0,03 49 0,03

22 a 27 semanas 738 0,49 725 0,5

28 a 31 semanas 1.528 1,01 1.439 0,99

32 a 36 semanas 13.828 9,13 13.624 9,37

37 a 41 semanas 133.58 88,2 127.68 87,8

42 semanas ou mais 1.691 1,12 1.815 1,25

Peso ao nascer < 0,001* 0,0069

< 2.500g 13.421 8,8 12.672 8,66

2.500g a 3.999g 132.311 86,75 126.697 86,61

≥ 4.000kg 6.789 4,45 6.914 4,73

Apgar no 5º min. < 0,001* 0,0069

0 a 3 480 8,8 12.672 8,66

4 a 6 1.163 86,75 126.697 86,61

7 a 10 150.46 4,45 6.914 4,73

TABELA IV – CARACTERÍSTICAS DO RECÉM-NASCIDO DO ESTADO DO PARANÁ NOS ANOS DE 2019 E 
2020. MARINGÁ, PARANÁ, BRASIL, 2022.

*Valor p < 0,05.     
**Foram excluídos dos dados ignorados
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DISCUSSÃO

Os achados no presente estudo de-
monstraram que o perfil epidemiológi-
co materno e neonatal antes e durante a 
pandemia de covid-19 tiveram diferen-
ças significativas, com o nível de signi-
ficância de 5%, mas devido ao tamanho 
amostral é necessário avaliar as medidas 
de tamanho e efeito, as quais mostram 
associação fraca. Diante disso, o estudo 
possibilitou uma comparação do perfil 
de nascimento nos anos de 2019 e 2020, 
permitindo que se tenha uma visão geral 
dos desfechos perinatais durante a pan-
demia de covid-19 no estado do Paraná. 

A Atenção Primária a Saúde (APS) é 
uma importante ferramenta de combate 
a pandemia da covid-19, pois desenvol-
ve estratégias de combate a transmissão 
viral devido ao seu enfoque coletivo e 
territorial. Esse modelo assistencial, de-
vido a abordagem comunitária, impac-
ta positivamente na rede de cuidado e 
na saúde populacional10. Ainda, a APS 
diante do cenário pandêmico reorgani-
zou seu processo de trabalho ressaltan-
do a educação em saúde proporcionan-
do, assim, o autocuidado11. 

Nesse contexto, o enfermeiro tem 
um papel assistencial e gerencial, atu-
ando principalmente na orientação da 
população, especialmente na atenção 
pré-natal detectando e prevenindo pre-
cocemente patologias relacionadas ao 
período gestacional. As principais ações 
do enfermeiro na atenção pré-natal são 
especialmente direcionadas à promoção 
à saúde, prevenção de doenças, detec-
ção precoce de patologias que afetam 
a saúde materna e fetal e educação em 
saúde, buscando prevenir a contamina-
ção viral, o cuidado acentua-se no ter-
ceiro trimestre, visto que é o período de 
término de desenvolvimento fetal e de 
maior ansiedade materna12. 

O perfil epidemiológico de gestantes 
mais acometido pela covid-19 no Brasil 
são mulheres pardas, com ensino médio 
completo, com idade entre 20 e 34 anos, 
com isso é necessário o desenvolvimento 
de ações para a redução da transmissão 

viral e óbitos, principalmente em casos 
mais graves12. Conforme um estudo rea-
lizado na China, do qual foram analisa-
das 38 gestantes que se contaminaram, 
evidencia-se que a faixa etária foi de 26 
a 40 anos13. 

O início do acompanhamento de 
pré-natal ocorreu em sua maioria no 
primeiro trimestre e as sendo realiza-
dos sete ou mais consultas, em ambos 
os anos. Estudo identificou que a con-
taminação das gestantes por covid-19 
predominou no terceiro trimestre com 
incidência de 50,3%, sendo o momento 
da gravidez com maior risco para a do-
ença, o restante dos casos se distribuiu 
no puerpério e outros trimestres12,14. 
Ademais, existe um risco ampliado de 
abortos em mulheres que testaram po-
sitivo para covid-19 devido a associação 
do efeito do vírus no processo inflama-
tório e na placenta, induzindo o aborto 
espontâneo e redução do crescimento 
fetal15. 

O parto cesáreo foi o mais registra-
do no Paraná em ambos os anos, mos-
trando que mesmo com o fator externo 
da pandemia não houve mudança nos 
percentuais da escolha da via de parto. 
Diferente de duas meta-análises, que ao 
analisar os estudos incluídos mostraram 
que houve um aumento significativo 
nos registos de cesarianas, principal-
mente em pacientes que eram diagnos-
ticadas com covid-1916,17. Há registros 
de uma maior taxa de partos cesarianas 
em mulheres com covid-19 que mulhe-
res sem a doença em estudo14. 

As gestações que requerem cesa-
rianas por condições médicas são de 
10-15%, contudo a escolha dessa via 
de parto é mais frequente em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento18. 
O Brasil no ano de 2018 foi o país da 
América do Sul com o maior índice de 
cesáreas14. Evidenciando uma taxa de 
55% de partos cesáreas realizados no 
país em 202119. 

Em relação a idade gestacional do 
recém-nascido, foi encontrada dife-
rença ao comparar os dois anos estu-
dados, contudo houve predominância 

de nascimentos a termo. A pandemia 
é associada com a prematuridade, pois 
há uma maior incidência de recém-nas-
cidos internados em UTIN nascidos de 
gestantes com covid-1917,20. Durante o 
período pandêmico, ocorreu 23% de 
casos prematuros, os quais a maioria de-
corrente a causas iatrogênicas por com-
prometimento materno-fetal21. 

Foi possível observar com relação ao 
Apgar no 5° minuto, ocorreu um maior 
número de nascimentos de bebês com 
boa vitalidade. Um estudo de meta-a-
nálise, indica que neonatos filhos de 
mulheres diagnosticadas com covid-19 
apresentaram maiores chances de ris-
cos de sofrimento fetal, prematuridade 
e internação em UTIN ao comparar 
com recém-nascidos de mulheres sem 
covid-1922. 

A respeito aos pesos de nascimento, 
esse mostrou-se adequado durante o 
período de estudo. Todavia, no ano de 
2020, as taxas neonatais de baixo peso, 
obtidas em 15 revisões sistemáticas, ti-
veram um intervalo de 7,8 – 47,4%, sen-
do o estudo com a maior amostra a de 
7,8% com 20/256 recém-nascido23.

Levando em consideração esses as-
pectos, a pandemia associa-se a um 
maior risco de desenvolvimento de 
morbidades no período perinatal, sendo 
associado principalmente a doenças crí-
ticas e complicações durante o parto24. 
Contudo, os achados demonstram que 
ao comparar os dois anos estudados, a 
pandemia no ano de 2020, não impac-
tou nos desfechos perinatais no estado 
do Paraná. Quanto às limitações deste 
estudo, deve-se considerar os dados in-
completos e ignorados que não foram 
incluídos na análise e seu poder restri-
to de generalização, uma vez que traz 
uma realidade local. Além disso, por 
meio desses dados não foi possível esti-
mar o número de mulheres que foram 
infectadas por covid-19. Entretanto, o 
estudo contribui para reflexões em re-
lação a saúde no período gestacional e 
de nascimento em um período anterior 
a pandemia e durante a pandemia de 
covid-19, permitindo que se tenha um 
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olhar para as gestantes e para as possí-
veis mudanças que podem ocorrer para 
a melhoria da sua assistência na área da 
saúde pública.

A pandemia de covid-19 não refle-
tiu nas variáveis sociodemográficas, de 
gestação e parto e do recém-nascido, 
ao comparar as características maternas 
e neonatais o período pré-pandemia 

e pandemia de covid-19 no estado do 
Paraná. Sendo assim, o estudo permi-
tiu a identificação do perfil materno e 
neonatal e demonstrou as semelhanças 
das variáveis nos anos de 2019 e 2020, 
subsidiando dados para o aprimora-
mento da gestão nos serviços de saúde 
e na atenção à saúde materno-infantil. 
A atuação da enfermagem na APS é 

fundamental para os bons índices nos 
desfechos perinatais. Sugere-se a elabo-
ração de estudos futuros que analisem 
as características perinatais no Brasil 
durante todo o período pandêmico e 
abordem as principais patologias do pe-
ríodo gestacional.
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